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RESUMO 

Mais de 400 datações K-Ar compilem o banco de dados radiométricos do Cóton do 
SAoFrancisco (CSF). A partirdaanáliscdas idadcs K-Ar em rochas da infraestrutur:a (cttca de 65% dos 
dados), e tendo em visla o quadro da evoluçllo crustal estabelecido com base em datações U-Pb, Rb-Sr, 
Pb-Pb e Sm-Nd, é apresentada uma interpretação acuca da hist6ria tcctoootenna1 do CSF, dllI1lllte o 
Protcrozóico. 

A análise da infonnaçlo é realizada por regilo ~gráfica (setores central, NE. 
NW, SW, meridional c leste), c com base nos ~ de idade: K-Ar em micas c anfibólios. As 
interpretaÇÔC$ sao comparadas com o quadro evolutivo, tanto das rochas da infracstrutur:a como da 
supraestrutura do CSF, e levando em ronta também o padrIo geocronológico K-Ar nas faixas móveis 
adjacentes. 

o re:gistro de idades cntrc: 2,1 e 1,8Ga, na maior parte da infraestrutura indica o 
soerguimento gradativo do CSF que acompanhou ;l estabilizaçAo tcclÔnica dos clllt\lriles ltabuna, 
Corrcotina-Guanambi e Mineiro. durante o Ciclo Transarnazônico. As idades entre 1,72 e 1,65 Ga, 
re:gistnIdas na extremidade nordeste do cintwio Itabuna e no cinturlo Mineiro, sIo inteIprctadas como 
um reflexo do soerguimento associado ao colap5o extcnsiona1 do rift fupinhaço, cuja origem $C deu há 
1,75 Da. Os intervalos dc: idadc: O,SOIO,6S Gac 0,6510,50 Ga, dc:tcctados nas bordas do CSF e no interior 
da província Par.amirim, sao interpretados como relacionados aos processos colisionais das faixas móveis 
marginais oeoproterozóicas. Em especial, esta provincia pamcc: representar uma zona reativada 
(deformaçlo, metamorfismo e rejuvenescimento isotópico), como rdlexo da tcct6nica convergente das 
Iàixas RioPleto eAraçuaf em re:laçIo ao CSF. 

A análise integrada da geocronologia K-Ar, aliada aos dados geológicos e 
estruturais, e ao cenário da evoluçllo crustaI, sugere: que o CSF mantevc-se como unidade fisicamente 
Integra durante o Ncoproterozóico, embora as rochas da infrac:strutara nas margens leste e sudeste e na 
província Paramirim tenham $ido fortemente reativadas durante o Brasiliano 
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than 400 K-Ar age determinations. The K-Ar ages on crystalline buement rocb charactcrizc regional 
cooling pattcrns wilhin lhe SFC, that pennit ddinition of its tcctonothcnnaJ. history during the 
Protcrozoic. This history Ui a1so substaDtiated by lhe crustal cvolutiOl'i postulated for lhe SFC and by lhe 
U-Pb. Rb-Sr, Pb-Pb. Sm-Nd) data including lhat of its adjacent Ncoproterozoic fold belts. 

Regional cooling of large domains of lhe SFC occurred rnostly during lhe 
Transamazonian cycle as a resWl ar progrcssivc uplift accompanying lhe tcctonic stability of lhe Itabuna, 
Comotina-Guanambi anil Mineiro belts, around 2,1 - 1,8 Ga 130. Thc 1,72 - 1,65 Ga age pattem 
idcntificd in SCCIors oflhe Itabuna (Salvador region) and Mineiro bclts (wcst ofBclo Horizonte) suggests 
a rdationship with the geodynam.ics associatcd with lhe elctCflSional co1lapsc oe lhe Espinhaço rift 
originatcdal ca. 1.75 Gaago. TheO,80/O.65 Ga and O,65/O,SO Ga age interva1s are charactcristic for lhc 
baserocnl rocks locatcd aI the borders ofthc SFC and in lhe Paramirim provincc. Tbcse pattcms ma)' 
havc a Icctonic link with lhe coUision proccssclS against lhe SFC, of lhe marginal Ncoprotcrozoic bclts. 
ln speciaI, lhe K-Ar rcsetting in the Patamirim provincc acx:ompa.nicd dcformation and mctamorpruc 
O\'erprint ofthe CJ)'SIaIline basemcnl, probably in association with the collision oflhe Rio Preto and. 
Araçuaíbelts. 

As a wbole, lhe K-Ar age pattems couplcd with lhe gcologic anil structuraI sccnario 
and lhe crustaI cvolution of lhe SFC revcaI it consists a forcland unit for lhe surrounding Icctonics lhal 
look placc in castern Brazil, during lhe Ncoprolerozoic. Nevcrthclcss, lhe bascmcnl rocts locatcd in lhe 
southeast and cast bordcrsoflhe SFC anil in lhe Patamirim provincc havc beco feaCtivatcd. due 10 lhe 
Brasilianocyclccvolutionmarginaltolhecraton. 

INTRODUÇÃO 

o banco de dados geocronológi­
cos e isotópicos do Cráton do Sio Fran­
cisco (CSF) e respectivo texto expli­
cativo sio uma das atuais prioridades 
do Centro de Pesquisas Geocronol6-
gicas (CPGeo) do Instituto de Geociên­
cias (IG), Universidade de São Paulo 
(USP). A conclusio deste projeto, atra­
ves do levantamento dos dados Rb-Sr, 
K-Ar, 39Ar_40Ar, U-Pb, Pb-Pb e Sm­
Nd, deverá trazer à comunidade geoló­
gica uma importante fonte de consulta 
para os interessados na evolução pré­
Cambriana de um dos mais debatidos 
segmentos cratônicos da Plataforma Sul 
Americana. 

O projeto já tem concluído o ban­
co de dados K-Ar em rochas do emba­
sarnento do CSF o que permite avançar 
na interpretação acerca da sua história 
ténnica proterozóica, tendo-se em conta 
a sua evolução crustal e o cenário tectô­
nico estabelecido pelas faixas móveis 
brasilianas marginais ao cráton. O pre­
sente trabalho e produto de um progra­
ma de Iniciação Cientifica (Teixeira & 
Silva, 1993) com o envolvimento de um 

graduando em Geologia (F. Canzian da 
Silva), sob os auspícios do Conselho 
Nacional de Desenvolvi-menta Científi­
co e Tecnológico - CNPq (processo nO 
108.014192-4; anos 93/94). O projeto 
foi motivado pela publicação pioneira do 
Mapa Geocronológico do estado da Ba­
hia (Mascarenhas & Garcia, 1989), o 
qual e uma referência de consulta fun­
damental aos interessados na Geocrono­
logiaemgeral. 

A compilação de datações K-Ar 
envolveu as rochas do embasamento e 
intrusivas, tanto no CSF como nas faixas 
moveis marginais, próximo ao limite cra­
tônico. Alêm disso, foram elaborados 
mapas temáticos regionais (com a loca­
lização das idades) e locais (com os pa­
drões geocronológicos delineados). 

FUNDAMENTOS GEOCRONOLÓ­
GICOS E CRITÉRIOS DE ANÁLI­
SEADOTADOS 

As interpretações geocronológicas 
regionais e locais foram fundamentadas 
nas características de difusão do argônio 



em micas e anfibólios de rochas meta­
mórficas de médio a alto grau, As tem­
peraruras de bloqueio para o argônio 
nestes minerais acham-se razoavelmente 
estabelecidas em função de parâmetros 
próprios de difusão, taxas de resfriamen­
to e raio efetivo de difusão de argônio 
desses minerais (e.g., Hanes, 1991). No 
caso específico da biotita, muscovita e 
homblenda, as temperaturas criticas para 
a difusão de argônio são da ordem, res­
pectivamente, de 300±50°C, 350±50°C 
e 500±50°C, acima das quais não há 
acúmulo de argônio radiogênico (e.g., 
Harrison, 1981; Harrison et al., 1985; 
Dalrymple & l..anphere, 19(9). Especial­
mente as micas e anfibólios de terrenos 
metamórficos são utilizados para o esta­
belecimento da história termal de seg­
mentos continentais, uma vez que forne­
cem uma resposta inerente ao argônio 
retido e acumulado, confonne as respec­
tivas temperaturas de bloqueio. Os fel­
dspatos, todavia, não são freqüentemen­
te utilizá-veis neste tipo de interpretação 
porque, além de exibirem temperaturas 
de bloqueio variáveis, em função de sua 
composição química (presença de 
pertitas por exemplo), a difusão de argô­
nio inicia-se em temperaturas variáveis, 
inferiores a 230°C (e.g. Faure, 1986; 
Hanes, 1991). 

No presente trabalho, a interpreta­
ção das idades teve como critério adicio­
nal a homogeneidade obtida no padrão 
de resfiiamento K-Ar (concentrações de 
idade em determinados períodos de tem­
po) e sua coerência ao longo de um da­
do segmento continental. O comporta­
mento das idades, tanto no substrato do 
CSF como o das faixas móveis brasilia­
nas adjacentes, é interpretado como de­
vido ou a soerguimento crusta!, ocorrido 
posterionnente ao principal evento me­
tamórfico regional, ou relacionado ao 
processo colisional das mesmas. O soer­
guimento e conseqüente resfriamento 
dos terrenos metamórficos, por sua vez, 
são considerados como dependentes das 
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isotermas de temperaturas de bloqueio 
características das micas e anfibólios, si­
milarmente ao exemplificado para as r0-
chas do Escudo Canadense (Stockwell, 
1982). A estratégia do trabalho visou 
também minjmizar a inclusão no banco 
de dados de idades anômalas, decorren­
tes de evenruais processos de incorpo­
ração ou perda de argônio nos minerais 
datados. 

Finalmente, a subdivisão temporal 
dos conjuntos de idade a serem utiliza­
dos no texto, foi fundamentada nas con­
cepções utilizadas corriqueiramente na 
Iiterarura brasileira quanto à estabiliza­
ção tectônica do Ciclo Transamazônico 
(1.9-1.8 Ga) representar a passagem en­
tre o Paleoproterozóico e o Mesoprote­
rozóico. e ao inicio do Neoproterozóico 
ser representado pelos eventos tectóni­
cos no intervalo de tempo 1.0-0.9 Ga. O 
presente trabalho ainda adota a idade de 
2.5 Ga como representativa da transição 
tectônica entre os Eons Arqueano e Pro­
terozóico (Brito Neves et ai, 1990). 

BANCO DE DADOS K-Ar 

A compilação dos dados analíticos 
K-Ar abrangeu os diferentes materiais 
datados (micas, anfibólios, rocha total e 
fe1dspato), a partir de publicações, dis­
sertações de mestrado e teses de douto­
rado, além de dados inéditos existentes 
no acervo do CPGeo. A listagem de 
dados incluíu o número de campo das 
amostras, a rocha datada, os dados 
laboratoriais completos e a respectiva 
fonte bibliográfica. Além disso, o tra­
balho recuperou a localização geográfica 
das datações (latitude e longitude), esta 
representada em uma base simplificada 
do Mapa Geológico do Brasil (Schobbe­
nhaus et ai, 1984). Este esboço (Fig. 1), 
elaborado inicialmente em papel vegetal, 
foi posteriomente digitalizado com o 
emprego do software Autocad-12. 

Os trabalhos de digitalização fo­
ram realizados no Centro de Processa-
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Figura 1- Mapa da distribuiçAo geognUica das 
dataç6csno CSFc áreas adjacentes. Bascgeo­
lógica adaptada do Mapa Geológico do Bl'3..Sil 
(Scbobbcnhaus et ai .. 1984). I - Inf'rllcstrutun 
c INpracstrutur:a do CSF, c cmbasamento da á­
reaadjaccJlteaocrátoncnvolvidonospJOCC$OS 
tcd:ônicos das faixas móveis brasilianas. 2 .. 
Unidades mcsoprotcIWÓicas. 3 .. Unidades 
ncoprotcrozóicas. 4 " CobertUJllS fancrozóicas. 
!i - Limite do cn\ton segundo AIlcrnim ct ai. 
(1993),cstando~reprcscntadososprin­

cipais clllpUITOc5 (dentes). Os pontos indicam a 
localizaçIodasdataçl!csK-Ar. 

mento de Dados do IG-USP, com em­
prego de um micro-computador AT-
486, mesa digitalizadora e plotter. A 
opção pejo programa Autocad deveu-se 
ao fato deste software permitir a con­
fecção rápida de mapas em diferentes 
escalas, fàcilitando, assim, a gradativa 
incorporação dos dados compilados, em 
compatibilidade com a atualização do 
desenho. Além disso, outra qualidade da 
edição Autocad é a armazenagem dos 
arquivos utilizando apenas disquetes. 

Na Figura I acham-se representa­
das fundamentalmente a infraestrutura 
do CSF (que inclui as supracrustais mais 
velhas que 1,8 Ga) e o embasamento en-
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volvido nos processos de deformação e 
metamorfismo do Ciclo Brasiliano (do­
núnio das faixas móveis), as unidades 
Meso e Neoproterozóicas, e as cobertu­
ras sedimentares mais recentes (idade 
fanerozóica). Esta simplificação visou 
dar maior clareza gráfica à distribuição 
espacial do acervo de datações. No 
entanto, nas Figuras 3 a 1, as seqüências 
supracrustais do Arqueano elou Paleo­
proterozóico foram também represen­
tadas, tendo em vista que a escala ado­
tada é mais favorável à distribuição geo­
gráfica dos dados geocronológicos em 
compatibilidade com o contexto geo­
lógico. Estes mapas de setores espe­
cíficos objetivaram delinear os padrões 
de resfriamento, representados por meio 
de simbologia dos materiais datados e 
intervalos de idade considerados como 
característicos, possivelmente decorren­
tes de processo(s) geológico(s) peculiar 
destessetores. 

O acervo de datações (Fig. 1) res­
tringiu-se às rochas de infraestrutura, u­
rna vez que estas produziram uma res­
posta mais característica do sistema K­
Ar em termos da história térmica regio­
nal. Os dados compilados referem-se 
basicamente ao domínio do CSF, porém 
incluem também aqueles da iofraestru· 
tura de setores adjacentes nas faixas 
móveis Sergipana, Araçuaí, Ribeira e 
Rio Preto, tendo em vista as compa­
rações pretendidas. O acervo deixou de 
incluir, nesta etapa, o conjunto de 
datações K-Ar da borda oeste do CSF 
(e.g., Hasui et aI., 1980), devido ao fato 
da extensa cobertura cralônica nio con­
tar com datações que permitissem for­
mar um quadro comparativo entre o do­
mínio do antepaís e a faixa Brasilia. Po­
de-se notar, pela distribuição geográfica 
das datações na Figura 1, que ocorre u· 
ma maior concentração na parte sul da 
área investigada, o que pennitiu um re­
lativo melhor deta1harnento das interpre­
tações. 

Finahnente, o acervo completo do 



banco de dados, incluindo as rochas da 
infraestrutura, supraestrutura e intrusi­
vas, encontra-se à disposição dos inte­
ressadosr). 

PROVÍNCIAS GEOCRONOLÓGI­
CAS DO CRÁTON DO SÃO FRAN­
CISCO 

o desenvolvimento crusta! do CSF 
(Almeida, 1977) iniciou-se no Arquea­
no, com recorrência de processos tecto­
nomagmáticos durante o Paleoprotero­
zóico. O cacáter policiclico da evolução 
está ilustrado pelo conjunto de dados 
radiométricos (Rb-Sr, Sm-Nd, U-Pb, 
Pb-Pb, 4OAr_39Ar e K-Ar) nos terrenos 
de infraestrutura (principalmente), su­
praestrutura, intrusivas plutónicas e ro­
chas wlcânicas (e.g., Brito Neves et ai., 
1980; Cordani & Brito Neves, 1982; 
Mascarenhas & Garcia, 1989; Teixeira 
& Figueiredo, 1991, Teixeira, 1992). A 
companimentaçio geocronológicolgeo­
lógica e o cenário paleotectônico podem 
ser ilustrados através da individualização 
de províncias arqueanas e proterozóicas 
(Teixeira, 1992, 1993), expostas tanto 
na porção setentrional como meridional 
do CSF (Fig. 2). Trata-se de domínios 
geográficos extensos, com comporta­
mento geocronológico coerente entre os 
vários métodos de datação aplicados em 
suas rochas, em decorrência de uma de-

(/pesquisadores iotcressados no banco de dados 
devem enviar 2 disquetes (3,5") para o primeiro 
autor 00 trabalho, acompanhando carta com 
solicitaçao para o uso das informaçGes geocro­
nol6gicas. Para maior facilidade na ron-sulta 
dos dadosanallticos no arquivo de 'plottagem", 
estes acham-se tabelados em número de ordem 
crescente. com a correspondente locaJiz.açlo 
geográfica represenla(la 00 mapa geológico 
simplificado da área investigada. O uso do acer­
\'0 de dados está condicionado à meDÇIo clar.a 
da foote de consulta e autores do acervo e ins­
tituiçOes patrocinadoras do projeto (lG-USP e 
CNPq). 

tenninada etapa da evolução crustal. Es­
ta concepção corresponde a uma provín­
cia geocronológica, a qual acha-se fun­
damentada geologicamente por proces­
sos plutónicos e wlcânicos e sedimen­
tares, além de feições estruturais e me­
tam6rficas características do conjunto de 
unidades estratigráficas expostas. 

figura 2 -O Cri.tondo SloFrancisco e suas 
províncias geocrooológicas. As Provincias Ar­
queanas (setentrional e meridional) acham-se 
margeadas pelos CinturOci Palcoprotero7.Óicos: 
I (Cinlurio ltabuna), W (Cinturlo Correntina­
Guanambi) e M (Cinrurlo Mineiro). Limite do 
cri.tonsegundo A1kmim et a1. (1993). 

o conteúdo geocronológico da 
área investigada, referente ao Arqueano, 
sugere a existência de duas províncias, 
com evolução tectonomagmática no pe­
ríodo de tempo 3,4 - 2,7/2,6 Ga (e.g., 
Nutman & Cordani, 1993; Teixeira, 
1993; Teixeira et ai., no pre1o). Litolo­
gicamente, estas províncias acham-se re­
presentadas por associações do tipo gra­
nito-greenstone e terrenos metamórficos 
de médio a alto grau, variavelmente sub­
metidos a migmatiz.ação e anatexia. 
Aparentemente, o intervalo de tempo 
entre 2,8-2,6 Ga foi o de maior impor­
tância para o espessamento da crosta 
continental arqueaRa, confonne sugerem 



T ......... W.&CanziIn,F. 

a maior freqü~ncia de idades neste in­
tervalo e a ampla distribuição geográfica 
das rochas com este padrão radiométri­
co no interior do CSF. Todavia, as ca­
racterísticas poli cíclicas da evolução, en­
volvendo inclusive adições juvenis. pos­
sivelmente obscureceram grande parte 
dos registros isotópicos primários, os 
quais acham-se identificados escassa­
mente apenas através de dados U-Pb e 
Sm-Nd, métodos estes que somente em 
época recente começaram a ser mais 
utilizados no estudo da evolução do 
CSF (e.g., Sabaté et al., 1990; Machado 
& Carneiro, 1992; Marinho & Barbosa, 
1993; Nutman & Cordani, 1993; Sato, 
1994; Teixeira et al., no prelo). 

O cenário tectõnico do Paleopro­
terozóico (2,4-1,8 Ga) está representado 
por três províncias geocronológicas 
(cinturões móveis Itabuna, Correntina­
Guanambi e Mineiro; Fig. 2), cuja evo­
lução metamórfica principal (2,212,1-
1,9/1,8 Ga) associou-se ao Ciclo Tran­
samazônico (Teixeira & Figueiredo, 
1991). Tal evolução foi responsável pelo 
espessamento adicional do proto-cráton 
através de colisões entre blocos con­
tinentais, gerando encurtamento crusta!, 
além de granitizações e migmatizações 
(e.g., Brito Neves et aI., 1980; Figuei­
redo, 1989; Sabaté et aL, 1990). A tec­
tônica pecuüar destes cinturões. com o 
soerguimento dos blocos de embasa­
mento e formação de zonas de cisalha­
mento extensionais. sugere um desen­
volvimento adjacente às províncias ar­
queanas (e.g., Cordani & Brito Neves, 
1982; ChemaJe Jr. et al., 1991). Em 
conseqüência, as margens do continente 
primitivo foram retrabalhadas diferen­
cialmente. conforme evidenciado pela 
assinatura crusta! dos isotópos de Sr, Nd 
e Pb em gnaisses de médio a alto grau 
metamórfico e rochas plutônicas e 
vulcânicas destes cinturões móveis (e.g., 
Brito Neves et ai., 1980; Cordani & Bri­
to Neves, 1982; Wilson, 1987; Teixeira 
et aL, 1987; Sabaté et ai., 1990; Teixeira 
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& Figueiredo, 1991; Teixeira, 1993). A 
evolução dos cinturões Itabuna, Corren­
tina-Guanambi e Mineiro foi também 
acompanhada por intrusões de corpos 
graníticos e alcalinos e enxames de di­
ques bâsicos (mtrusivos inclusive no an­
tepaís arqueano), antecedendo o soer­
guimento generalizado da extensa massa 
continental. Este último episódio asso­
ciou-se à etapa de estabilização tectô­
nica do Ciclo Transamazônico, por volta 
de 1,9-1,8 Ga (e.g., Teixeira, 1985; 
1992). 

A compartimentação tectõnica do 
CSF inclui também uma província 
geocronológica com idades no intervalo 
de tempo 1,79-1,70 Ga. Esta província 
está representada geologicamente pelo 
sistema Espinhaço • uma zona de gra­
bens e bacias intracratônicas instaJada ao 
longo do eixo NNW-SSE do CSF, cujo 
inicio se deu através de contribuições 
vulcânicas ácidas, datadas pelo método 
U-Pb em zircõcs (Brito Neves et ai., 
1979; Machado et al., 1989; Schob­
benhaus et ai., 1994; Babinski et ai., 
1994). Eventos plutênicos com expres­
são regional aliados a metamorfismo 
acham-se também associados à evolução 
desta província. É o caso do vale do 
Paramirim (Fig. 2), onde ocorrem diver­
sas rochas ortognáissicas (e.g., Comple­
xo Lagoa Real) e granitóides, contem­
porâneas em idade à implantação do sis­
tema Espinhaço, confonne revelam data­
ções U-Pb em zircão e titanita (Turpin et 
al, 1988; Pimentel et al., 1994). A 
assinatura isotópica de Sr e Pb destas 
rochas graníticas intrusivas, a exemplo 
do Granito São Timóteo, é tipicamente 
crusta! com altos valores de razõe. 
iniciais e 111 (e.g., Cordani et al, 1992). 

Aparentemente, a dinâmica do 
Mesoproterozóico ter-se-ia iniciado 
através de uma tectônica extensional, 
sinalizada por vulcanismo e plutonismo 
ácido e básico associados à ruptura 
abortada do então recém-consolidado 
extenso continente transamazônico (e.g., 



Teixeira, 1993; Alkmim et al., 1993) 
Esta evolução foi acompanhada por uma 
parcial rehomogeneizaçio isotópica Rb­
Sr das rochas supracrustais e metavul­
cãnicas do sistema Espinhaço (e.g., Bri­
to Neves et al., 1980), como resposta de 
um processo de inversão de rifies antes 
nucleados, aliada a processos tectónicos 
mais jovens. 

O caráter latente e prolongado de 
instabilidade tectônica nesta zona axial 
do CSF, ilustrado pelo rejuvenescimento 
das idades isotópicas (Rb-Sr e K-Ar), 
tanto das rochas de infraestrutura como 
das supracrustais do sistema Espinhaço, 
está aparentemente relacionado à con­
vergência tectõnica dos cinturões mó­
veis brasilianos marginais ao CSF (e.g., 
Brito Neves et al, 1980; Cordani et aL , 
1985, 1992; Teixeira. 1992; Trompette, 
1994). Tal hipótese apoia-se na cor­
relação estrutural das feições do Grupo 
Bambuí com as observadas no sistema 
Espinhaço meridional e setentrional, 
Chapada Diamantina e também no vale 
do Paramirim (e.g. , Chemale Jr. et ai., 
1992; Alkmirn et ai., 1993). 

Cabe também observar a existên­
cia de diversas atividades anorogênicas 
ao longo do sistema Espinhaço (enxa­
mes de diques mificos e complexos al­
calinos), com idades nos intervalos de 
tempo 1,9-1 ,8 Ga; 1,7-1,3 Ga; 1,1-1,0 
Ga; 0,9 Ga e 0,7-0,6 Ga (e.g., Cordani 
et al , 1974; Lima et ai., 1981; Teixeira, 
1985; Renne et al., 1990; Heaman, 
1991; Bastos Leal et al., 1994; Bastos 
Leal et al., no prelo), as quais revelam o 
caráter episódico dos esforços disten­
sivos que atuaram no CSF. Um dos 
exemplos mais notáveis do fraturamento 
é o enxame de diques máficos de Ilhéus­
Olivença de direçio E-W, exposto ao 
longo da costa atlântica da Bahia, e que 
se encontra datado em 1,1-1,0 Ga pelo 
método 4OAr.39Ar (Renne et al ., 1990). 

No Neoproterozóico o CSF con­
solidou-se, vindo a constituir o antepaís 
dos processos tectónicos brasilianos a-

tuantes nas faixas m6veis marginais. 
Nesta era a porção ocidental do antepals 
foi recoberta por depósitos plataforrnais 
de caráter c1ástico-quírnico (Grupo 
Bambuí), afora outros depósitos menos 
extensos (Grupos Una, Rio Pardo). Par­
ticularmente o Grupo Bambuí apresenta­
se intensamente deformado próximo às 
bordas do CSF (e.g., Almeida, 1977). 
Recentes estudos estruturais nas expo­
sições meridionais do CSF revisaram o 
conceito defonnacional do Grupo Bam­
buí, uma vez que revelaram que extensas 
partes da cobertura, inclusive em pleno 
interior cratônico (ver acima), acham-se 
tectonizadas, com falhamentos e dobras 
gerados em associaç.io com o desen­
volvimento dos cinturões brasilianos 
marginais Araçuaí, Brasília e Rio Preto 
(e.g., Alkmim et al. , 1993). Apenas uma 
zona central do Grupo Bambuí mostra­
se imune à deformação, possivelmente 
condicionada por altos estruturais pré­
brasilianos que controlaram não somente 
a deposição sedimentar como influen­
ciaram na inversão da bacia. 

Tendo em vista o exposto acima 
quanto á complexidade do quadro geo­
lógico, torna-se obrigatório que a inter­
pretação das idades K-Ar tenha por base 
uma anâlise comparativa dos padrões 
geocronológicos obtidos por outros mé­
todos radiométricos (U-Pb, Sm-Nd, Rb­
Sr, Pb-Pb), de modo a substanciar o ce­
nário tectónico estabelecido pelas pro­
víncias geocronológicas do CSF, bem 
como pela geodinirnica convergente das 
faixas móveis brasilianas marginais. 

DISCUSSÃO DOS DADOS 

Os mapas geocronológicos (Figs. 
3 a 7) permitem verificar a grande varia­
ção das idades aparentes K·Ar em fun­
ção da distribuição geográfica, ilustran­
do a complexidade da evolução crustal. 
Desta fonna, em prol da confiança nas 
inferências geológicas a serem propos­
tas, as interpretações geocronológicas 
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Figura3-Pad.riogeocronológicoK-Ardosetor 
nordeste ela ãrea investigada. Legenda coofor­
me Figura L FS" Faixa Sergipana FRP " Fai­
:uRioPreto. Linha traccjada reprcseDta O limi­
te do CSF (Criton do sao Francisco), segundo 
AIkmi.metal.(l993). 

K-Ar terão em conta apenas os princi­
pais padrões caracterizados, os quais a­
qui serio considerados como representa­
tivos em tennos de processos tectôni­
"',. 

A seguir discutem-se detalhada­
mente os dados geocronológicos nos di­
ferentes selores da área investigada. 

Setor Nordeste 
Os terrenos granulíticos da costa 

atlântica na regilo de Salvador perten­
cem ao cinturão Itabona, cujo evento 
metamórfico prin . 
nodo entre 2,20-. 

Figura 4 - Padrto geocronoI.ógico K-Ar do setar 
centraI-norte. Legeuda conforme Figura 1. FA 
.. Faixa AIaçuai, Unha tracejada representa o 
limite do CSF (Cráton do sao Francisco). 
segundo AIlanim et ai., (1993). 

observado nos selores mais a oeste do 
cinturão ltabuna, onde as idades K-Ar e 
4OAr_39Ar situam-se no intervalo 2,10-
1,80 Ga (e.g., Cordani, 1973; Lima et 
al, 1981; Mascarenhas & Garcia, 1989; 
Sletten, 1989; Renne et al, 1990). 

A comparação do padrão 1,72-
1,65 Ga com a evoluçlo contemporânea 
da província Espinhaço parece possivel, 
sendo coerente com o contexto geodinâ­
mico do proto-CSF no início do Meso­
proterozóico. Deste modo, é provável 
que o padrio de idades acima seja um 
efeito do soerguimento das áreas adja­
centes (e.g., região de Salvador) à esta 
zona de grabem, re1acionado ao colapso 
extensional do proto-cráton. Em conse­
qUência, ocorreria o fechamento mais 
tardio do sistema K-Ar, após a estabili­
zação regional do Ciclo Transamazôni-

Cabe também registrar o brusco 
contraste geocronológico entre o domí-



Figura' - Padtjo gcocronológico K-Ar do Sdor 
meridional da área investigada, LegeDda con­
forme Figura I. eCG .. Complexo Campos Ge­
rais; FARG .. Faixa Alto Rio Grande. Linha 
tracejada rcpreseDtao limite do CSF (ClátOD do 
SIo Fnncisco), adaptado de Alkmim et alo 
(1993) e Valeriano (l992), 

FiJUlll6 - PadrIo geocronológico K-Ar do setor 
leste da área investigada. Leseada conforme 
Figwa l. FA - FaixaAraçuaí. LiDbatracejada 
rqmsenta o limite do CSF (Crátoo do SIo 
Francisco), scpmdoAllcmimetal .• (1993). 

&l.lG-USP.Sk.CiMt, 25.""'-IO, fiU 

Figura 7-PadrIogeocronol.6gicoK-Ardosetor 
noroeste da irei. investipda. Legenda confor­
meFigun 1. FRP-Faixa Rio Preto. Linha tra­
cejada representa o limite do CSF (CráIondo 
SIo Francisco), segundo AIkmim et al .• (1993). 

nio acima e o do cinturio Sergipano 
(Fig. 3). Neste cinturão as rochas do 
substrato e granitóides exibem idades K­
Ar concentradas entre 620-530 Ma 
(muscovitas e biotitas), padrio este que 
pode ser acompanhado ao longo de toda 
a frente da faixa móvel Ao se detalhar a 
análise deste comportamento geoctono­
lógico, verifica-se que as rochas graníti­
cas e afins da faixa dobrada possuem 
idades K-Ar da ordem de 590 Ma. Isto 
caracteriza o estágio tarditectônico na 
faixa, ao passo que as idades mais 
jovens, em tomo de 530 Ma, referir-se­
iam ao soerguimento regional. Há ainda 
uma idade anômala (1710 Ma), registra­
da no domo de Itabaiana (ao sul de Ara­
cajú). Trata-se de uma idade em biotita, 
aqui interpretada como lu'brida, em 
decorrência do possivel rejuvenesci­
mento parcial da rocha datada.. situada 
na zona marginal do antepaís. De todo 
modo, a concentração das idades entre 
620 - 530 Ma está associada á evoluçio 
tectonomagmática bruiliana do cinturão 
Sergipano (e.g. , Almeida, 1977; Brito 
Neves & Cordani, 1978), sendo c0e­

rente com dados Rb-Sr isocrônicos na 
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infraestrutura e supraestrutura do mes­
mo, os quais sinalizam que a fase meta­
mórfica principal ocorreu por volta de 
660-650 Ma (recalculado de Brito Ne­
ves & Cordani, 1978). 

Com base no exposto, o contraste 
brusco entre os padrões da Faixa Ser­
gipana e o dORÚnio do CSF caraeteriza a 
passagem continentelmargem passiva, 
onde o transporte da cobertura da faixa 
sobre o antepaís se deu em condições 
epiténnicas. Este processo, portanto, 
envolveu níveis crustais relativamente 
rasos sem afetar o embasamento, con­
forme ilustrado no presente caso pelas 
idades K-Ar em micas e anfib6lios entre 
2,1-1 ,82 Ga (porções setentrionais do 
cinturão Itabuna), típicas do resfriamen­
to do Ciclo Transamazônico. A única 
exceção, uma idade aparente da ordem 
de 770 Ma, situa-se na extremidade 
ocidental cratônica a nordeste de Campo 
Formoso, muito próximo à zona frontal 
da Faixa Sergipana (Fig. 3). Esta idade 
pode resu1w de fenômenos de reequilí­
brio isotópico influenciados pela inver­
são tectônica associada aos cavalgamen­
tos e empurrões da faixa. 

SetorCcntral 
Idades K-Ar aparentes entre 1,75 -

1,00 Ga ilustram, de maneira geral, a 
superimposiçio de processos teetono­
termais em determinados setores do 
CSF. No Setor Central, o comportamen­
to acha-se tipificado nas regiões arquea­
nas de Boquira-Brumado-Aracatu (vale 
do Paramirim; Figs. 2 e 4), e também 
nas extremidades dos terrenos granuIítí­
cos Jequié, onde se constata um rejuve­
nescimento progressivo nas idades apa­
rentes K-Ar em biotitas no sentido NE­
SW, já anteriormente detectado por 
Cordani et ai. (1985). No lado nordeste 
desta região (Complexo Jequié), as ida­
des em biotitas e anfibólios distribuem­
se predominantemente entre 2,1 e 1,8 
Ga, mas já ocorrendo uma idade de 1,5 
08 (em anfib6lio), em decorrência de 
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rejuvenescimento parcial por ação de 
metamorfismo mais jovem. O padrão de 
resfriamento regional torna-se gradati­
vamente mais jovem rumo a SW (com 
idades variáveis em biotita entre 1,5-0.9 
Ga e 0,7-0,5 08), porém ainda com a 
preservação de idades em anfibólios da 
ordem de 2,0 e até 2,4 Ga. 

Tal comportamento do sistema K­
Ar é interpretado como resu1tante da 
superimposição de episódios de defor­
mação e metamorfismo na região. Os 
eventos mais tardios lograram atingir 
condições de fácies anfibolito, de modo 
a rejuvenescer completamente homblen· 
das e biotitas (570-490 Ma), a exemplo 
das datações compiladas na região a 
norte de Lagoa Real (Fig_ 4). Este 
rejuvenescimento encontra-se também 
registrado nos metassedimentos quart­
zo·xistosos do Supergrupo Espinhaço 
através das idades K-Ar entre 620 e 450 
Ma (Távora et aJ. , 1967; Cordani, 
1973). 

A resposta geocronológica hete­
rogênea do sistema K-Ar no Setor Cen· 
trai vem comprovar que as rochas da in­
fraestrutura foram envolvidas na defor­
mação da cobertura do CSF associada a 
fenômenos metamórficos superimpostos 
e relacionados à evolução brasiliana 
marginal ao crálon (e.g., faixas Araçuaí 
e Rio Preto). Além disso, a ampla 
distribuição geográfica das rochas, com 
idades K-Ar completamente rejuvenes­
cidas (570 - 490 Ma), ilustra a amplitude 
destes episódios, em consonância, por­
tanto. com a individuaJização do chama­
do "corredor de deformação do Parami­
rim" (AIkmim et al., 1993). Em adição, 
estas datações são consistentes com 
recentes interpretações propostas para a 
região do vale do Paramirim, que a 
consideram uma zona tectonicamente 
instável durante o Proterozóico, com 
base em feições geológicas, metamór­
ficas e estruturais no embasamento e sua 
cobertura (e.g., Dominguez, 1993; Che­
male Jr. et aL, 1992; Trompette et al., 



1993). 
Em síntese, o padrão K-Ar no Se­

ter Centnl.l ratifica a hipótese aventada 
por Alkmim et ai. (1993) quanto à ass0-

ciação da mesma, em termos geodini­
micos, com os processos deformacionais 
contemporâneos nos cinturões colisio­
nais Rio Preto e Araçuaí, às margens do 
CSF. Este úhimo cinturio, de outra 
parte, ter-se-ia instalado parcialmente 
sobre uma herança tectônica do sistema 
Mesoproterozóico Espinhaço (Trom­
pette, 1989). O metamorfismo e dcfor­
maçIo, que aumentam progressivamente 
em direçi.o ao centro do cinturio (e.g., 
Almeida, 1977; Pedrosa Soares et al., 
1992; 1993), acham-se datados em 680-
630 Ma (Cordani. 1973; Sá, 1977; Siga 
Ir. , 1986; Litwinski. 1986). Este padrio 
acha-se bem refletido através das idades 
Rb-Sr (idades mais jovens que 650 Ma) 
nas rochas mesozonais do alto curso do 
rio Jequitinhonha, por exemplo (e.g., 
Cardam, 1973; Siga Ir. et alo 1987; 
Mascarenhas & Garcia, 1989). Segundo 
Trompette et ai. (1993), a deformaçio 
no antepaís, associada à colisão Araçuaí, 
acomodou-se por meio de dobramentos 
e falhamentos, ao longo do vale do 
Paramirim. Este processo, na concepçio 
destes autores, culminaria com a ruptura 
do CSF no Ciclo Brasiliano. 

O cenário deformacionaJ da bacia 
Rio Pardo {Karmann, 1987}, situado na 
margem do CSF, também é coerente 
com o comportamento geral de grada­
tiva menor intensidade das deformações 
da faixa móvel rumo ao interior do 
antepaís. Estruturalmente, este quadro 
está detectado nas rochas supracrustais 
e nas formações neoproterozóicas da 
bacia pela variação na intensidade da 
defonnaçio de SSW para NNE, e 
também através do rejuvenescimento 
isotópico com idades no intervalo de 
tempo 540-480 Ma (Cordani, 1973; re­
calculado de Lima et aL, 1981). A his­
tória tectônica do antepaís foi ainda 
acompanhada pela reativaçio de zonas 

de falhas, com geração de atividades 
ígneas básicas e alcalinas anorogênicas 
com cerca de 680 Ma (e.g., Cordani, 
1973; Lima et ai., 1981; Cordani et ai., 
1974), como resposta ao encurtamento 
crusta! gerado pela colisão Araçua.í (Sil­
vaetaL,I993). 

Setor Meridional 
Padrões geocronológicos compa­

tíveis com o Mesoproterozóico (1,43 
Ga, 1,28-1 , 18 Ga, 1,13-0,90 Ga), em 
micas, anfibólios e rocha total, acham-se 
delineados para a infraestrutura (autóc­
tone) do Cráton, em sua extremidade su­
doeste (Fig. 5). Esta constataçio e a 
existência de enxames de diques ano­
rogênicos de diferentes idades protero­
zóicas identificados em diversos tratos 
do CSF (e.g., Teixeira, 1992) sugere 
uma grande extensão geográfica para 05 

processos de reativaç10 tectõnica du­
rante este intervalo de tempo. 

Na extremidade sudoeste do Setor 
Meridional as rochas de supraestrutura 
do Grupo Canastra (regiio de Cássia 
para sudeste) fornecem idades K-Ar em 
micas sistematicamente do Neoprote­
rozóico (0,73-0,56 Ga). Este padrão é 
muito mais jovem do que as idades K-Ar 
obtidas para as rochas do embasamento 
policíclico alótone e autóctone na regilo 
a oeste de lavras (Fig. 5) , incluindo as 
rochas do Complexo Campos Gerais. 
Neste caso especifico, apesar do emba­
sarnento mostrar-se envolvido peJa tec­
tônica a1óctone da nappe Araxá-Canas­
tra, esta se deu em regime de baixa tem­
peratura e sem o aporte de fluidos . Tais 
condições permitiram a preservação nas 
estruturas "duplex" das idades K-Ar 
entre 1,98 c 2,25 Ga (e.g., Valeriano, 
1992). Já no Complexo Campos Gerais, 
as idades aparentes situam-se nos 
intervalos 1,50-1 ,30 Ga e 1, 18-0,91 Ga 
(e.g., Teixeira et al, 1989; Valeriano, 
1992), talvez demonstrando a influência 
híbrida da herança estrutural da área e 
da tectônica brasiliana da Faixa Alto Rio 
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Grande, marginal ao CSF. 
Em nível regional. as rochas do 

embasamento no Setor Meridional do 
CSF exibem um cenário K·Ar ainda 
mais complexo. Na extremidade orien· 
tal, próximo ao contato com a cobertura 
Bambuí. as datações em anfibólios e bio­
titas acusam o seu resfriamento ao fina] 
do Ciclo Transamazônico, indicando um 
soerguimento continental contemporâ­
neo e reflexo da estabilizaç.ão tectônica 
do Cinturão Mineiro (Teixeira, 1985). 
Rumo a leste, no entanto. as idades apa­
rentes em biotita mostram-se rejuvenes­
cidas (1 , 10-0,90 08; 0.9()....O,70 Ga), c0-

mo, por exemplo, no Complexo Bonfim 
e adjacências (Carneiro, 1992). Estas 
idades parecem refletir episódios tectô­
nicos de média intensidade superim­
postos na infraestrutura, associados às 
etapas tardias da imposição deforma­
cional sobre o sistema Espinhaço c/ou 
aos eventos brasilianos à margem do 
antepaís. Esta última hipótese é refor­
çada pelo rejuvenescimento completo do 
sistema K-Ar do embasamento arqueano 
(ret.rabalhado no Ciclo Transamazônico 
pelo Cinturão Mineiro) em grande parte 
do Quadrilàtero Ferrifero e nas suas 
extensões orientais, onde essas idades 
em micas concentram-se no tempo entre 
0,65 e 0,45 Ga (e.g. , Hertz, 1970; Ma­
chado Filho et al, 1983; Teixeira, 1985; 
Teixeira et al .• 1987). num padrio de 
resfriamento análogo ao das extremida­
des meridionais da Faixa Araçuaí. Apli­
CA-se aqui, portanto, uma interpretaçio 
semelhante àquela aventada anterior­
mente para o Setor Central, ou seja, do 
envolvimento do embasamento através 
da reativação de estruturas antigas, em 
condições de ambiência "quente", como 
reflexo da tectônica brasiliana marginal 
ao CSF, de tal forma a rejuvenescer 
completamente o sistema K-Ar. 

Finalmente, é importante acrescen­
tar que a interpretação acima coaduna­
se com o cenário tectônico atualmente 
estabelecido para a porção meridional 
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do CSF (e.g .• Marshak et al., 1992; 
ChemaJe Ir. et al, 1991, 1992), em que 
os processos brasil.ianos causaram de­
formações e falhamentos no Grupo 
Bambuí, conforme anterionnente men­
cionado. 

SdorLat~ 
A extremidade oriental do CSF 

(Fig. 6) mostra um comportamento K­
Ar análogo ao da borda leste do 
Quadrilátero Femífero (Fig. 5), dis­
cutido acima. No âmbito da faixa móvel 
brasiliana Araçuaí (regiões de Guanhies 
e Cubonita) constata-se um rejuvenes­
cimento completo das idades em micas, 
concentradas entre 700 e 400 Ma (e.g. , 
Siga Ir., 1986; Teixeira et al , 1990). Es­
pecialmente no domínio mesozonaJ da 
faixa, os dados K-Ar concentram-se no 
intervalo 540480 Ma, ilustrando o pe­
riodo de resfriamento regional (Siga Ir. 
dai., 1987). Rumo a oeste, apesar da 
tectônica brasiliana, tanto em micas c0-

mo em anfibólios, observam-se idades 
gradativamente mais antigas (intervalos 
1,00-0,70 e 1,40.1 .00 Ga). Este fato de­
monstra que a porção mesozonal da Fai­
xa Araçuai pennaneceu aquecida por 
mais tempo, relativamente à porção epi­
zonal 

Na janela tectônica de Itacambira­
Barracão (a leste de Montes Claros), 
onde afloram unidades gnàissico-mig­
matíticas arqueanas e transamazônicas, 
as idades K-Ar em micas e rochas totaís 
apresentam um padrlo heterogéneo 
(Fig. 6), tipico de terrenos policlíclicos. 
As idades variam entre 570-950 Ma, 
com um registro de 1,95 Ga (Siga Ir. et 
ai. , 1987). Este conjunto de idades é 
interpretado como afetado pela tectô­
nica brasiliana imposta ao selor, porém 
ainda preservando parcialmente a me­
mória termal da evolução mais antiga. 

Em síntese, o componamento re­
gionaJ do sistema K-Ar, com valores 
gradativamente maís antigos em direçio 
a oeste, parece configurar um padrão de 



resfriamento influenciado pela herança 
termal do 8n1epaís anterior a do Ciclo 
Brasiliano. 

Setor Noroeste 
Na extremidade NW do CSF, 

similarmente à sua porçio SW, a crosta 
tTansarnazônica foi afetada por proces.­
sos tectonotermais do Mesa e Neopro­
terozóico (Fig. 7), embora as idades K­
Ar sejam em menor número comparati­
vamente aos demais domínios. As idades 
em anfibólios atingem valores de até 
1, 18 Ga, ao passo que as biotitas reve­
lam-se totalmente rejuvenescidas (-540 
Ma). Isto sugere para a evoluçio tér­
mica desta regilo um vínculo de cariter 
reflexo com os eventos metamórficos da 
Faixa Rio Preto. Esta hipótese é ali­
cerçada também pelas idades K-Ar nas 
unidades metassedimentares da faixa, 
que se concentram entre 600-540 Ma 
(micas), mas sendo ali registrada uma 
idade em anfibólio de 850 Ma (Silva, 
1987; Mascarenhas & Garcia, 1989). 
Em adição, o padrio geocronológico da 
Faixa Rio Preto parece ter relaçio com 
os processos de rejuvenescimento isotó­
pico K-Ar constatados na província Pa­
ramirim, confonne anteriormente expos­
to. 

CONSIDERAÇÓES FINAIS 

De maneira geral, pode-se afinnar 
que o quadro heterogêneo exibido pelas 
idades K-Ar nos diferentes !dores do 
CSF vincula-se à sua evoluçio crustal 
policíclica (Arqueano e Proterozóico), 
estabelecida com base em evidências 
isotópicas de Sr, Pb, Nd e idades abso­
lutas U-Pb (e.g., Cordani et al., 1992; 
Machado & Carneiro, 1992; Teixeira, 
1992, 1993; Nutman & Cordani, 1993). 
Além disso, este quadro acha-se influ­
enciado pela complexa história tecto­
notennal subsequente, associada ao pró­
prio contexto tectônico do Continente 
Gondwana Ocidental durante o Neopro-

terozóico (e.g., Brito Neves & Cordani, 
1991). 

Grande parte do acervo K-Ar. ca­
racterístico tanto para idades em micas 
como anfibólios, inclusive para rochas 
pertencentes ao substrato das províncias 
arqueanas. concentra-se no tempo entre 
2,1-1,8 (ia. Por exemplo, tal padrlo é 
observado notadamente nos selores se­
tentrional-leste (regiões de Campo For­
moso-Serrinha e Jequié; Figs. 3 e 4) e 
meridional-oeste cratônicos (região Oli­
veira-Divínópolis-Formiga-Lavras; Fig. 
5). 

Este componamento coerente das 
idades K-Ar em extensas áreas do CSF é 
interpretado como reflexo do progres­
sivo soerguimento da massa continental, 
em resposta ao término dos processos 
tectonomagmáticos do Ciclo Transama­
zônico. Em tennos geodinãmi.cos. este 
quadro é coerente com a evolução no 
Paleoproterozóico de três cinturões 
móveis (ver seções anteriores), os quais 
se instalaram marginalmente aos blocos 
continentais primjtivos, aglutinados há 
cerca de 2,8-2,6 Ga. Por outro lado, o 
soerguimento generalizado do substrato 
destes cinturões móveis durante as 
etapaS de estabilizaçlo tectônica (detec­
tado pelas idades aparentes), aliado aos 
trends submeridianos e à atual distribui­
ção geográfica dos mesmos, sugere que 
a porção mais interna do proto-CSF 
(hoje recoberta pela cobertura platafar­
mal) ter-se-ia mantido relativamente 
mais estável por ocasi!o dos processos 
tectonomagmáticos do Paleoprotero­
zóico (e.g., Cordani & Brito Neves, 
1982). Esta hipótese é corroborada por 
dados isotópicos de Nd, Pb e Sr em 
rochas da província arqueana da porçio 
setentrional do CSF (e.g., Teixeira, 
1993), bem como, indiretamente, através 
de granitos que intrudiram o Sistema 
Jacobina no Ciclo Transamazônico, 
cujas evid&lcias isotópicas de Sr (altas 
razões iniciais) e Nd (valores negativos 
de eNd) slo indicativas de uma origem a 
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panir do retrabalhamento diferencial de 
crosta ~ueana (Sabaté et al, 1990). 

É interessante acrescentar que a 
conotação arqueana deste domínio 
centra] &eha-se também surpreendente­
mente registrada por escassas idades K­
Ar, sempre em anfibólios. Este fato vem 
demonstrar a elevada temperatura de 
bloqueio de argônio deste mineral, o que 
pennitiu inibir, em alguns poucos casos, 
o rejuvenescimento isotópico do mineral 
por conta dos extensivos processos tran­
samazônicos acima citados. Estes regis­
tros acham-se preservados tanto na re­
gião norte cratônica (idades de 3,11-
2,99 Ga, 2,78 Ga, 2,40 Ga e 2,21 Ga) 
como em seu domínio meridional (2,56 
Ga, 2,39 Ga e 2,26 Ga). 

Não obstante, cabe notar que 
parte deste núcleo centra] primitivo da 
porção setentrional (Fig. 4) mostra ida­
des K-Ar parcialmente rejuvenescidas 
por processos proterozóicos (1.75-1.10 
Ga), a exemplo da região do vale do 
Paramirim. Isto vem caracterizar a maior 
susceptibilidade do método K-Ar em 
sofrer rejuvenescimentos comparativa­
mente a outros métodos de datação, 
como o Rb-Sr em rocha total. Estas 
idades K-Ar heterogéneas aparecem 
também nos domínios de transição do 
antepaís com o cinturlo marginal (e.g., 
extremidade meridional do sistema 
Espinhaço; faixas Araçuaí e Rio Preto), 
conforme anteriormente apresentado, 
podendo tratar-se, em alguns casos, de 
idades tu'bridas, desprovidas de signifi­
cado ~Iógico. 

E interessante constatar que estes 
dominios geográficos exibem, adicional­
mente, padrões K-Ar ainda mais jovens 
(detectados, inclusive, por idades em 
anfibólios) - 0,80/0,65 <ia; 0,65/0,50 
Ga, caracterizando, no geral, um grada­
tivo rejuvenescimento do centro para as 
extremidades da área investigada. Isto 
sugere a associação desses rejuvenesci­
mentos com os processos metamórficos 
brasiJianos, cujo padrão de resfriamento 

AlYOIuçfICIt.:tonot.rma. .• 

K-Ar no interior das faixas móveis é 
comparável ou pouco mais jovem (Figs. 
4,5 e 6). 

Por outro lado, os selores margi­
nais do CSF exibem histórias ténnicas 
distinw quando analisados de modo 
conjunto. Os bruscos contrastes nos 
padrões de resfriamento K-Ar, observa­
dos para os setores NE, NW e SW, sina­
liz.am a ambiência tectõnica relativa­
mente "fria" dos $dores, sem o envolvi­
mento da infraestrutura do antepaís na 
deformação e metamorfismo associados 
aos processos colisionais das faixas 
Sergipana, Rio Preto e Canastra. Já nas 
margens sudeste e leste do CSF, onde o 
padrão das idades K-Ar é muito seme­
lhante aos das faixas neoproterozóicas 
adjacentes, os episódios tectônicos bra­
silianos chegaram a envolver as rochas 
da infraestrutura das bordas do antepals, 
conforme também corroborado pelo ar­
cabouço esbutural mostrando a reativa­
ção das estruturas desses setores (e.g., 
Monhok & AlkmUn, 1989). 

Em especial, a constatação de um 
padrão brasiliano de rejuvenescimento 
das idades K-Ar na província (mesopro­
terozóica) Paramirim vem demonstrar o 
soerguimento deste setor durante o 
Neoproterozóico, processo este que foi 
acompanhado por deformações e gran­
des cisalhamentos, tanto na infraestru­
tura como no Supergrupo Espinhaço e 
setores do Grupo Chapada Diamantina, 
conforme observado por Dominguez 
(1993) e Trompette et alo (1993). Apa­
rentemente, estas feições de reativação 
tcetônica, levando à inversão do rift Es­
pinhaço, foram induzidas por meca­
nismos focados nas faixas colisionais 
Araçuaí e Rio Preto, conforme proposto 
por A1kmim et alo (1993), com base em 
inferências de cunho estrutural. 

É importante ressaltar que a Tea­

tivaçio brasiliana nlo foi acompanhada 
por plutonismo cálcio-alcalino no inte­
rior da província Paramirim, o que impli­
ca inferir que nenhum processo lcetono-



magmático motriz ali se instalou durante 
o Nooprotcrozóico. Portanto, o CSF 
comportou-se, do ponto de vista goo­
cronol6gico e geodinâmico, como uma 
entidade fisjca única em relação à 
evolução tectõnica neoprotcroz6ica às 
suas margens, o que corrobora a recente 
proposição de Alkmim et alo (1993). 

De todo modo, toma-se evidente 
que o sistema K-Ar é demasiadamente 
sensível para a definição da paJeogeo­
grafia dos limites fisicos do CSF em 
relação às faixas marginais brasilianas, 
pois essas datações respondem diferen­
ciahnente ao metamorfismo e deforma­
ção, bem como em relação aos níveis 
crustais associados a essas colisões. Esta 
e uma das causas da dificuldade de se 
obter consenso acerca do principal cri­
tério aplicável na delimitação do CSF, 
tanto em face da resposta diferencial dos 
diferentes métodos geocronol6gicos, co­
mo também peja interação das interpre­
tações geocronológicas com as obtidas a 
partir de outras ferramentas de estudo, 
como a estrutural e a geofisica. 
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